
A ADESG-ES comemorou 
40 anos no dia 29 de junho. 
No dia 30, foi promovida uma 
sessão solene na Assembleia 
Legislativa do Estado, que  
contou ainda com o lança-
mento do selo comemorativo 
dos correios. A homenagem 

foi proposta pelo Deputado 
Cacau Lorenzoni e presidida 
pelo Deputado Élcio Álvares, 
1º Ministro da Defesa de nosso 
país". 

Leia mais notícias sobre 
Delegacias e Representações 
de todo país.

A Marinha do Brasil pas-
sou a contar com um navio 
Aviso de Pesquisa, o “Aspi-
rante Moura”, adquirido em 
parceria com o Ministério da 
Ciência e Tecnologia. 

O AvPq “Aspirante Mou-
ra” é uma inovação por ser  
o primeiro a navegar sem o 

uso de leme, substituído por 
hélices azimutais, que giram 
360º, integradas a um sistema 
de piloto automático e cartas 
náuticas eletrônicas. 

Antes de ser incorporado à 
MB, o navio passou por obras 
de adequação.
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A solenidade de posse da 
Diretoria do Clube da Aero-
náutica para o biênio 2010-
2012, ocorrida no dia 8 de 
julho, contou com a  presença 
do presidente da ADESG/AN, 
Brig. Hélio Gonçalves. 

O dirigente deixou o cargo 

de 1º vice-presidente do Clube 
e assumiu a função de Asses-
sor Especial da Presidência. 
Após a solenidade de posse, 
o Comandante Saito foi agra-
ciado com o título de grande 
benemérito do Clube.

www.adesg.org.br

Veículo Informativo da ADESG - Administração Nacional                                                                                                                                                                        Julho de 2010     Ano XXXVII - Nº 256

Pág. 2

 Divulgação - Finep

O presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçalves, es-
teve em São José dos Campos, 
no dia 23 de junho, com o vice-
presidente de Assuntos de De-
fesa da Embraer, Orlando José 
Ferreira Neto. No encontro, o 
Brigadeiro discutiu a viabili-
zação de uma parceria entre as 
duas  instituições.  

A proposta também já foi 
apresentada  à diretora-Geral  
da Companhia Caminhos Aé-
reos Pão de Açúcar, (CCAPA),  
Maria Ercília Leite de Castro.

ADESG/AN busca apoio 
da inciativa privada

O Comando do Exército 
e a empresa Atech  assina-
ram um contrato para o de-
senvolvimento do projeto do 
Sistema Integrado de Mo-
nitoramento de Fronteiras 
(Sisfron) que visa garantir 
a soberania da fronteira ter-
restre brasileira. 

Segundo o Ministro da 
Defesa, Nelson Jobim: "o 
Sisfron não é apenas um 
projeto setorial ou militar, 
mas um programa da nação, 
cujo objetivo é gerar infor-
mações por meio de senso-
res em faixa de fronteira, 
retransmitindo os dados aos 
centros de comando." 
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Fronteiras terrestres do Brasil serão vigiadas 24 horas por satélites. Os dados obtidos serão encaminhados aos Centros de Comando

Foto: Divulgação/Marinha

O Brasil produzirá aero-
naves com mais precisão e 
menor custo com a utiliza-
ção de robôs industriais de 
alta capacidade de carga e 
grande volume de trabalho.

O projeto inédito na in-
dústria aeronáutica mun-
dial está sendo implantado 
no Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA), em São 
José dos Campos (SP). O 
Laboratório de Automação 
da Montagem Estrutural 
de Aeronaves (LAME) está 
sendo desenvolvido pelo ITA 

em parceria com a Empresa 
Brasileira da Aeronáutica 
(Embraer) e apoio financei-
ro da Finep. 

As instalações, apresen-
tadas ao público, vão per-
mitir ao Brasil produzir 
aeronaves com mais preci-
são e menor custo. 

O novo espaço vai com-
plementar o Centro de Com-
petência em Manufatura da 
Divisão de Engenharia Me-
cânica do ITA, além de capa-
citar recursos humanos em 
aeronáutica.

Instalado em uma área 
de 300m², o LAME é compos-
to por um conjunto de dois 
robôs industriais de alta ca-
pacidade de carga e grande 
volume de trabalho. 

As principais vantagens 
da tecnologia empregada 
no LAME, em comparação 
com as convencionais, são 
a diminuição no tempo e a 
alta precisão na montagem. 

O processo automatizado 
deverá estar em funciona-
mento completo na Embraer 
dentro de dois anos.

Petrobras inicia 
produção comercial

Pré-sal

Projeto usará robótica na 
construção de aviões

Robô, instalado no Laboratório do ITA, será utilizado para produzir aeronavaes

Arte: Divulgação/EB

Marinha adquire 
navio inovador

Embarcação de pesquisa da MB navega sem uso de leme

O deputado Cacau Lorenzoni e o Delegado Ricardo Bergmann 

A Petrobras começou a 
produzir, comercialmente, 
no dia 15 de julho, o primeiro 
óleo da camada pré-sal. Se-
rão produzidos 13 mil barris/
dia (bpd) de petróleo leve. 

A previsão é que a capaci-
dade máxima, de 20 mil bpd, 
seja atingida no final do ano.

ALES faz homenagem à 
Delegacia pelos seus 40 anos

Maria Ercília e Brig. Hélio 

Clube de Aeronaútica
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Exército assina contrato para 
implantação do Sistema de 
Monitoramento de Fronteiras

Foto: Agência Petrobras

Lançamento do pré-sal no ES

“O projeto Ficha Limpa promoverá 
mudanças. Elas serão lentas e 
graduais, mas ocorrerão."

Foto: Assembleia Legislativa/ES

Foto: Divuldação/ADESG-ANFoto: Makernews
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Nelson Jobim
Ministro da Defesa e Pres. de Honra da ADESG

"O acordo na área de defesa entre 
Brasil e Itália é mais uma importante 
parceria para os dois países"
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General  Licínio Nunes 
Ex-Presidente da ADESG
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Como é do conhecimento 
dos leais companheiros Ades-
guianos, a nossa missão para 
o biênio (2010-11), a frente dos 
destinos desta ADESG/AN, 
abrange um espectro de ativi-
dades, que foi definido no nosso 
Planejamento inicial e divulga-
do a todos e, em especial, para a 
estrutura organizacional desta 
ADESG e respectivas áreas de 
atuação.

Tivemos que priorizar o in-
dispensável ajuste financeiro, 
onde a adequação das despesas 
às receitas, passou a ser uma 
“palavra de ordem”. Nisso teve, 
e continua tendo entre outras, 
uma participação fundamental 
à gestão financeira do Jornal O 
Adesguiano. Daí ser imprescin-
dível a nossa presença no con-
tato com grandes e tradicionais 
empresas para que se tornem 
parceiras da ADESG, na viabi-
lização desse importante perió-
dico de divulgação dos feitos da 
ADESG, das suas Delegacias e 
Representações. 

Em conseqüência, realiza-
mos diversas visitas, onde a 
“marca” ADESG mostrou a sua 
força, quando, sempre, fomos 
muito bem recebidos e tivemos 
de imediato, a aprovação pelos 
principais responsáveis (mui-
tos Adesguianos) por aquelas 
Organizações, ao nosso plei-
to comercial. Essas visitas 
têm sido fundamentais para a 
continuidade operacional do 
nosso Jornal, viabilizada pela 
contra partida que oferecemos 
na divulgação das Empresas 
parceiras desse Projeto, e pela 
qualidade e credibilidade efeti-
vamente comprovadas nas edi-
ções já divulgadas.

Iniciamos, também, conta-
tos que possam tornar possível 
à elaboração da nossa Revista, 
onde deveremos ter a participa-
ção ativa das nossas Delegacias 
e Representações, na obtenção 
de publicidade e na apresenta-
ção de matérias e conteúdo jor-
nalístico, para o citado veículo 
de comunicação do nosso Sis-
tema ADESG. Outra atividade 
que tem exigido o nosso esforço 
e dedicação pela presença, mas 
que tem sido extremamente, 
gratificante são as visitas às 
Delegacias e Representações 
para o início dos Cursos de Es-
tudos de Política e Estratégia 
– CEPE’s, componentes do Ca-
lendário de 2010.

Posso afirmar, conforme 
citei em nosso discurso de pos-

se, que a gestão financeira da 
ADESG torna-se frágil e de alto 
risco, tendo em vista dispormos 
apenas das semestralidades dos 
nossos fiéis associados e de re-
cursos correspondentes a uma 
pequena parcela dos CEPE’s 
realizados. Daí estarmos, cons-
tantemente, solicitando a cola-
boração dos nossos associados 
para que não deixem de contri-
buir com as suas semestralida-
des ou anuidades, sem as quais 
ficará muito difícil a sobrevi-
vência deste Órgão Central do 
Sistema ESG x ADESG.

Paralelamente a tudo isto, 
estamos realizando, com a nos-
sa Diretoria um Planejamento 
Estratégico, com a ativa contri-
buição dos Vice-Presidentes e 
do Departamento Sociocultural 
– comandado pelo Prof. Flávio 
Ramazini.

Entenda-se este Planejamen-
to como um ordenador das ati-
vidades que já estão em curso 
e outras a serem implantadas, 
fruto da dinâmica e atualização 
que permeia e são inevitáveis 
em qualquer consistente e efi-
ciente Planejamento.  A apli-
cação desta metodologia de 
Planejamento preconizada pela 
ESG, propõe-se a ser tri-anual, 
para que o próximo Presiden-
te tenha um farol a orientar-
lhe, do que poderá ser seguido, 
aproveitando-se algumas reali-
zações que já estejam consoli-
dadas, quando de sua posse, no 
final de 2011. 

 Entretanto, estamos aten-
tos para não ficarmos res-
tritos apenas aos Planos, em 
conseqüência, tendo sido a nos-
sa constante preocupação em se 
dispor de mais companheiros 
Esguianos ou Adesguianos, que 
ombreados com os atuais com-
ponentes desta ADESG/AN, 
possam transformar sonhos em 
realidades. 

Este é o nosso momento atu-
al, onde predomina o desejo, à 
vontade e o desprendimento de 
todos os componentes da nossa 
Diretoria, do Conselho Supe-
rior e do Conselho Fiscal em 
melhor cumprir a nossa mis-
são, em prol de uma ADESG pu-
jante, forte e cada vez, com mais 
destaque na defesa dos interes-
ses do nosso país.

"ADESG – Um só corpo, um só 
coração em defesa do Brasil".

Não é simples ser adesguia-
no. Para se chegar a receber 
tal denominação, por muitas 
mudanças passa o estagiário, 
atento às diferentes palestras 
acerca das questões conjun-
turais brasileiras. Mudanças 
que o obrigam a repensar o 
Brasil com novos pontos de 
vista, porém, voltados ao mo-
mento presente, para as suas 
necessidades mais premen-
tes, sem a megalomaníaca e 
provinciana comparação com 
outros centros sobejamente 
desenvolvidos. 

 Sabe o adesguiano que o 
crescimento de uma nação só 
se faz com o investimento maci-
ço em Educação. Embora a sua 
vontade como um ente político 
seja a de ver o seu país projetar-
se e ocupar o lugar que está a 
ele reservado no contexto inter-
nacional, reconhece os óbices, 
muitos deles, artificiais, de 
fabricação caseira ou estran-
geira, que atravancam cons-
tantemente o seu caminho; por 
isso, mantém-se realista. 

 Primeiramente, pensa nas 
soluções internas que venham 
a resgatar o verdadeiro va-
lor semântico da vulgarizada 
palavra ‘povo’, a fim de que, 
reassumindo a exatidão de 
seu sentido, torne seus compo-
nentes, participantes de uma 
sociedade una, sem quaisquer 
qualificativos que possam se-
quer possibilitar uma dissen-
são entre irmãos. Deixe-se no 
esquecimento a tal “sociedade 
civil”, que faz parte de um dis-
curso cuja retórica nada tem 
de condizente com a tradição 
brasileira. 

 O adesguiano, por já ter de-
senvolvido outro olhar sobre o 
país, não mais aceita a cultura 
das ações superficiais, locais 
e sazonais, satisfatórias àque-
les que se rendem à apatia e à 
natural baixa estima caracte-
rizadora das gentes deste lado 
do Atlântico; ao contrário, faz 
parte dos que exigem, no país, 
consertos definitivos e não re-
paros quadrienais de ocasião.
Essa transformação se realiza  
pari passu aos conhecimentos 
recebidos, após o estudo da 
metodologia da Escola Supe-
rior de Guerra, transmitida 
por conhecedores do assunto 
e, aplicá-la, como comprova-
ção de seu aprendizado, na 
análise de um problema brasi-
leiro, previamente escolhido 
como trabalho temático. Ter-
mina, desta maneira, seu cur-
so como um novo e consciente 
participante da vida política 
brasileira. Possuidor agora 
de uma visão aguçada e ana-
lítica das crônicas questões 
nacionais, torna-se um elo a 
mais na grossa corrente dos 
que lutam para que o futuro 
do Gigante seja livre de quais-
quer tormentas, naturais ou 
políticas.

Contudo, para que esta 
transformação seja integral, 
cabe ao adesguiano, somente 
a ele, dignificar a instituição 
que o formou por meio de va-
lores cívicos, ao manter a sua 
fidelidade a estes preceitos, 
em respeito à própria terra 
que lhe viu nascer. Ser ades-
guiano, portanto, não se re-
sume a um  boton na lapela, 
não se resume ao certificado 

final, à recepção de forma-
tura e nem à bela carteira de 
identificação. Esta confere ao 
portador tornar-se um mem-
bro associado da ADESG, um 
seu representante natural on-
de quer que esteja presente, 
não sendo a chave, portanto, 
para abrir portas, às vezes, 
hermeticamente fechadas. 
Estes símbolos são apenas 
filigranas sociais e curri-
culares. Deseja-se destacar, 
realmente, é a responsabili-
dade que lhe cabe em todas as 
ocasiões de não negar, de não 
contradizer, de não ofender 
pela ilogicidade, a causa que 
aprendeu a defender.É difícil 
ser adesguiano pela exigência 
na manutenção de princípios 
que lhe deverão nortear a sua 
vida política e a sua vida so-
cial, para sempre. 

 No entanto, é um prazer 
ser adesguiano, por estas mes-
mas razões que dificultam al-
guém sem plena convicção de 
seus objetivos; é um prazer pe-
la oportunidade de renovação 
intelectual; é um prazer pelo 
vasto campo de estudos esten-
dido à sua frente; é um prazer 
pela oportunidade de alargar 
o círculo de amizades que co-
roa todas as ansiedades e ex-
pectativas iniciais do curso.

 Ser adesguiano, em re-
sumo, é fazer da ética uma 
amiga inseparável. Este é o 
motivo de, no início, dizer-se 
que não é simples ser ades-
guiano.

Opinião Julho de 2010 - 

Editorial
O Momento Atual

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

Foto: Divulgação

Daqui a exatos quatro anos, 
estaremos, nós brasileiros, vi-
venciando situação semelhan-
te à de 1950. Copa do Mundo de 
futebol em junho/julho e elei-
ções em outubro.

Esperamos que o resultado 
seja outro...

Coincidentemente com a 
Copa de 2014, a população es-
tará sendo convocada para as 
eleições que se realizarão em 
outubro daquele ano.

Quanto ao futebol, estare-
mos com certeza participando 
da Copa por sermos o país anfi-
trião, assim livres de surpresas 
desagradáveis. Entretanto, se-
rá necessária uma renovação 
profunda dos jogadores selecio-
nados, se quisermos o título. 

Quanto às eleições, qual-
quer que seja o candidato ven-
cedor em 2010, a ele ou ela será 
oferecida a oportunidade de 
tentar a reeleição, o que não 
ocorria em 1950, quando Ge-
túlio Vargas foi eleito com 49% 
dos votos válidos. 

Então, como estaremos da-
qui a quatro anos?

Evidentemente, o desem-
penho de nosso próximo Pre-
sidente, mormente na área 
social, será fator determinante 
de seu sucesso na tentativa de 
reeleger-se, se assim for sua 
motivação.

No futebol, as 12 cidades-se-
des movimentar-se-ão para ofe-
recer o melhor tanto em seus 
estádios quanto no que concer-
ne ao turismo que, segundo o 
Ministério do setor, estima a 
visita de 500 mil estrangeiros 
e a criação de cerca de 170 mil 
novos empregos, somente no 
Rio de Janeiro. Na África do 
Sul agora foram mais de um 
milhão de pessoas em trânsito.

A pergunta que se faz - e 
vale a reflexão - é quanto essa 
movimentação apaixonada dos 
torcedores, alimentando um 
negócio bilionário e globali-
zado, como o futebol, influên-
cionará o estado de ânimo dos 
eleitores, parte apreciável de-
les votando pela primeira vez 
na vida, os jovens adolescentes 
de hoje. Sobre eles recairá par-
cela da responsabilidade tanto 
do campo político (como eleito-
res), quanto no campo esporti-
vo (como potenciais atletas). 

É preciso pensar sério na 
infraestrutura que oferecemos 
aos torcedores e aos estrangei-
ros que nos visitarão.

Transportes, construção 
civil, estádios, comunicações, 
hotelaria, estradas, portos e 
aeroportos precisam ser me-
lhorados e deverão oferecer 
melhores opções para nossos 
esperados visitantes.

O Rio de Janeiro, em parti-
cular, cidade síntese do País, 
necessita de urgentes medidas 
que correspondam à sua posi-
ção no cenário internacional, 
revitalizando, por exemplo a 
Zona Portuária, seus estádios, 
em especial o nosso velho Ma-
racanã e proporcionando ao 
público centros de cultura 
e de lazer, como o Museu da 
Imagem e do Som, o Museu do 
Amanhã, entre outros.

Assim, a bola está conosco. 
Mãos à obra!

Ser Adesguiano

Alm. Ricardo Antônio 
da Veiga Cabral 

Presidente do  Clube Naval www.adesg.org.br          adesg-an.blogspot.com
Visite o site e o blog da ADESG

Brig. Hélio Gonçalves  
Presidente da ADESG-AN

A geração de energia no 
Rio Madeira é de fundamen-
tal importância para o desen-
volvimento do Centro-Oeste 
brasileiro e para a integração 
da América do Sul, particular-
mente dos países amazônicos. O 
continente é dotado de um vasto 
potencial que permanece inex-
plorado, o que é particularmente 
significativo devido às crescen-
tes demandas por energia nessa 
região. Nesse contexto, torna-se 
relevante a construção da Usi-
na Hidrelétrica Santo Antônio, 
ealizada pelo Consórcio Cons-
trutor Santo Antônio, no qual a 
Odebrecht é líder. Localizada no 
Rio Madeira, a obra foi iniciada 
no segundo semestre de 2008 e 
tem conclusão prevista para o 
ano de 2015. 

Nos últimos 20 anos, obras de 
grande porte e importância co-
mo esta têm, cada vez mais, le-
vado em consideração questões 
ambientais ao realizarem seus 
projetos. Santo Antônio conta 
com investimentos substanciais 
para assegurar a adequação às 
melhores práticas ambientais 
e de eficiência energética no 
mundo. O projeto, com potência 
instalada de 3.150 MW, tem um 
dos mais altos índices de capaci-
dade de geração energética por 

área inundada no Brasil. Além 
dessas considerações de ordem 
ambiental, a questão social tam-
bém ganha destacado espaço. 

O Programa de Qualificação 
Profissional Continuada Acre-
ditar, implementado pela Cons-
trutora Norberto Odebrecht em 
parceria com o SENAI, é um 
exemplo de investimento que 
irá garantir a sustentabilidade 
das comunidades de Porto Ve-
lho. Uma pesquisa sobre o perfil 
profissional da população local 
constatou que apenas 30% da 
demanda para os trabalhos na 
usina seriam supridas pelos mo-
radores da região. Isso signifi-
caria que a maior parte da mão 
de obra teria que ser contratada 
fora da cidade, o que provocaria 
um ciclo econômico de explosi-
vo crescimento demográfico e 
agravaria os problemas sociais 
já existentes no local, principal-
mente a falta de infraestrutura 
urbana.

O Programa Acreditar, ini-
ciado em fevereiro de 2008, 
consiste na formação de mão 
de obra operacional e, com is-
so, a necessidade de aprimora-
mento dos líderes desta mão de 
obra: Acreditar Operacional e o 
Acreditar Módulo Encarregado. 
O Acreditar Operacional visa 

formar pedreiros, carpinteiros, 
armadores, soldadores, mecâ-
nicos, eletricistas e operadores 
de máquinas. Já o Acreditar 
Módulo Encarregado tem como 
foco preparar aqueles que irão 
liderar os integrantes qualifi-
cados pelo Acreditar Operacio-
nal. Por fim, há também duas 
ramificações do projeto inicial: 
os programas Acreditar Junior, 
que visa qualificar os filhos de 
integrantes da UHE Santo Antô-
nio para o mercado de trabalho, 
e o Acreditar Montagem, que 
tem como objetivo a formação de 
profissionais para o segmento 
de montagem eletromecânica.

Os dados comprovam o su-
cesso do programa, que superou 
as expectativas iniciais. Hoje, 
de todos os integrantes da obra, 
83% são oriundos de Rondônia e 
passaram pelo Programa Acre-
ditar. Trata-se de estabelecer 
um compromisso duradouro 
com a comunidade local, levan-
do desenvolvimento de maneira 
sustentável à região e, ao mes-
mo tempo, suprindo as futuras 
demandas energéticas do país. 

Antonio Cardilli 
Gerente Administrativo-Financeiro 

do Consórcio Santo Antônio Civil

Programa Acreditar - investindo no desenvolvimento

O Clube da Aeronáutica realizou, no dia 8 de julho, a 
solenidade de posse de sua Diretoria para o biênio 2010-
2012. O Ten-Brig. do Ar, Carlos de Almeida Baptista, foi 
reeleito presidente. 

Já o Brig. Hélio Gonçalves, dirigente da ADESG/AN, 
que era o 1º vice-presidente do Clube, assumiu a função 
de Assessor Especial da Presidência, para poder dedi-
car mais tempo à Associação. 

O cargo de 1º vice-presidente foi assumido pelo Maj. 
Brig, Márcio Calafange. À frente da 2ª e 3ª vice-presi-
dência, continuam, respectivamente, o Brig. Guilherme 
Sarmento Sperry e o Brig. Paulo Roberto de Oliveira Pe-
reira   

A cerimônia de posse foi presidida pelo Cte. da Aero-
náutica, o Ten. Brig. Juniti Saito, agraciado com o título 
de grande benemérito do Clube da Aeronáutica. 

 

A Copa do mundo 
e as eleições

Prof.ª Aileda de Mattos Oliveira 
Drª em Língua Portuguesa

Associação dos 
Diplomados da 
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Assinado contrato para criação do Sisfron
Objetivo é gerar informações por meio de sensores, retransmitindo os dados aos centros de comando

Soberania nacional

O ministro da Defesa do 
Brasil, Nelson Jobim, e o sub-
secretário de Defesa da Itália, 
Guido Crosetto, assinaram, 
no dia 24 de junho, um “Ajuste 
complementar” ao Acordo de 
cooperação em defesa, firma-
do pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o primeiro 
ministro italiano, Silvio Ber-
lusconi, em 12 de abril, no en-
contro de Washington. “Este 
acordo representa a conclusão 
de um percurso de amizade e 
respeito”, afirmou Jobim.

Também no dia 24 de ju-
nho, os comandantes da Ma-
rinha do Brasil, Almirante 
de Esquadra Júlio Soares de 
Moura Neto, e da Itália, Al-
mirante Bruno Branciforte 
formalizaram um “Ajuste 

Complementar Técnico” ao 
acordo de cooperação, que se-
gundo Crosetto, facilitará a 
troca de tecnologias entre os 
dois países na construção de 
navios destinados à proteção 
das riquezas do Atlântico e à 
Amazônia Azul. 

“É um dos elementos de 
concretização da Estratégica 
Nacional de Defesa, tendo em 
vista que um dos objetivos 
fixados na Estratégica Nacio-
nal de Defesa é a dissuasão 
em relação do Atlântico e mo-
nitoramento do Atlântico”, 
explicou o ministro. Segundo 
ele, o entendimento na área de 
defesa se soma às parcerias já 
existentes entre os dois países 
na área de cultura e meio am-
biente. 

O Comando do Exérci-
to assinou, no dia 24 de 
junho, um contrato com a 
empresa Atech para o de-
senvolvimento do projeto 
do Sistema Integrado de 
Monitoramento de Frontei-
ras (Sisfron). O projeto do 
Exército se destina a garan-
tir a soberania nos 16.886 
quilômetros da fronteira 
terrestre brasileira.

A cerimônia, que contou 
com a presença do ministro 
da Defesa, Nelson Jobim, 
ocorreu no Centro de Comu-
nicações e Guerra Eletrô-
nica, durante o Seminário 
de Defesa Cibernética, que 
reuniu especialistas da áre-
as do governo e do setor pri-
vado. O Centro está situado 
a 20 km da Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília.

Segundo Jobim, "o Sis-
fron não é apenas um pro-
jeto setorial ou militar, mas 
um programa da nação, 
cujo objetivo é gerar infor-
mações por meio de senso-
res em faixa de fronteira, 
retransmitindo os dados 
aos centros de comando." 

O ministro defendeu a 
continuação dos estudos 
para que o Brasil alcance 
a liderança em assuntos ci-
bernéticos. O 2º. Sub-Chefe 
do Estado-Maior do Exér-
cito, Gen. Paulo Sérgio Me-
lo, por vez, reiterou que os 
temas discutidos no semi-
nário, Gestão de RH, Dou-
trina, C&T e Estruturação, 
contribuirão para “dese-
nhar o sistema cibernético 

para o Exército e para o Mi-
nistério da Defesa”. 

O contrato com a Atech 
Negócios em Tecnologias 
para elaboração do projeto 
básico do SISFRON, teve um 
custo de R$ 17.200.079,00.

Eurosatory 2010 
O SISFRON foi um dos 

assuntos mais discutidos 
durante a feira de defesa 
Eurosatory 2010, realizada 
anualmente em Paris, na 
França. Este ano, o Brasil, 
que é um dos principais 
expositores, esteve repre-
sentado pela Associação 
Brasileira da Indústria de 
Material de Defesa e Se-
gurança (ABIMDE), e pe-
la Avibras Aeroespacial, 
Ares, BCA Ballistic Protec-
tion, CBC, Condor Tecnolo-
gias Não Letais, Emgepron, 
e Tarobá Engenharia, que 
apresentaram produtos e 
serviços. 

A comitiva brasileira 
contou com representantes 
das três Forças e de vários 
oficiais-generais, chefiados 
pelo Gen. Elito, chefe do Es-
tado-Maior da Defesa. 

A expectativa é que a fei-
ra tenha despertado o inte-
resse de grandes empresas 
estrangeiras em participar, 
por meio de parceria com 
indústrias e grupos empre-
sariais nacionais, da fase 
posterior do projeto, consti-
tuída pela implementação, 
fornecimento de sensores, 
redes e sistemas de comuni-
cações. 

Encontro de Washington II

Brasil e Itália firmam 
acordo de cooperação 

O Serviço Regional de 
Proteção ao Voo de São Paulo 
(SRPV-SP) divulgou, no dia 
16 de julho, o planejamento 
para o Controle do Tráfego 
Aéreo nos Terminais Rio e 
São Paulo.  O objetivo é pre-
parar o país para o aumento 
do fluxo de aeronaves pre-
visto para Copa do Mundo de 
2014 e os Jogos Olímpicos de 
2016.

O  chefe do SRPV-SP, coro-
nel-aviador Frederico José 
Moretti da Silveira, destacou 
que de 2007 até hoje foram in-
vestidos 150 milhões de reais 
para ampliação do fluxo de 
aeronaves nos terminais São 
Paulo e Rio de Janeiro, Até 
2013 esse valor será dobrado, 
acrescentou o coronel.

Esses recursos fazem 
parte de um plano estraté-
gico de capacitação do órgão 
para atender a demanda de 
tráfego Aéreo até 2020. De 
acordo com ele, a tendência 
é que mesmo após a Copa e 
as Olimpíadas, o movimento 
aéreo continuará crescendo. 

As verbas estão sendo uti-
lizadas na aquisição de equi-
pamentos de última geração, 
como dois ILS (Instrument 
Landing Systen) categoria 
III, que serão instalados em 
Guarulhos e no Galeão. 

O equipamento permite 
aos pilotos pousarem em 
condições meteorológicas 
extremas, como neblina in-
tensa e teto zero," completou 
o coronel.

Tráfego Aéreo

Aeronáutica moderniza 
aeroportos do Rio e SP

Pela primeira vez, os 
membros do Sistema de Co-
operação entre as Forças 
Aéreas Americanas (SICO-
FAA), entre eles o Brasil, 
promoverão o “Cooperación 
I”, exercício operacional de 
ajuda humanitária e assis-
tência em caso de desastres 
naturais. 

A decisão de realizar 
o exercício foi tomada du-
rante a 50ª Conferência dos 

Comandantes de Forças 
Aéreas Americanas (CON-
JEFAMER), realizada em 
Washington, EUA, entre 12 
e 18 de junho. O Brasil foi 
representado pelo Coman-
dante da Aeronáutica, Ten-
Brig-do-Ar Juniti Saito.

Na conferência estiveram 
presentes 17 países membros 
do Sistema de Cooperação, 
dois países observadores e 
dois convidados especiais: a 

Junta Interamericana de De-
fesa e a Academia Interame-
ricana das Forças Aéreas.

Durante o evento, os inte-
grantes do Sistema de Coo-
peração decidiram elaborar 
um Manual de Exercícios 
Combinados e um de Proce-
dimentos de Resposta a Ca-
tástrofes com base nas lições 
aprendidas no Exercício 
‘Cooperacíon I” e que deverá 
ser apresentado na próxima  

CONJEFAMER, em junho 
de 2011, no Brasil que sedia-
rá também o Comitê de Ope-
rações em setembro de 2010.

Na conferência, a Força 
Aérea Brasileira foi condeco-
rada com a Medalha “Legião 
ao Mérito Confraternidade 
Aérea Interamericana”, no 
Grau Grã Cruz. por participar 
do SICOFAA, desde sua cria-
ção, há mais de 50 anos, e já 
ter sediado a CONJEFAMER. 

Representantes das Forças Áreas Americanas de 17 países em Washington, entre eles o Ten-Brig-do-Ar Juniti Saito

FAB participa da 50ª CONJEMAFER

A Marinha do Brasil 
(MB) incorporou durante a 
Mostra de Armamento, no 
dia 17 de junho, o navio Avi-
so de Pesquisa “Aspirante 
Moura”, adquirido em par-
ceria com o Ministéria da 
Ciência e Tecnologia. 

A Cerimônia realizada 
na Base Almirante Castro e 
Silva, no Complexo Naval do 
Mocanguê em Niterói, RJ, 
contou com a presença do 
Comandante da Marinha, 
Almirante-de-Esquadra Ju-
lio Soares de Moura Neto.

O navio, adquirido em 
parceria com o Ministério 
da Ciência e Tecnologia, 

passou por algumas obras 
de adequação a fim de aten-
der aos interesses da MB. 
Após três meses na Europa 
para efetuá-las, o Aviso de 
Pesquisa (AvPq) “Aspirante 
Moura” atracou no Rio de 
Janeiro.

Foram integrados equi-
pamentos de pesquisa cien-
tífica e instalados novos 
radares e de dois contêine-
res de 10 pés, adaptados para 
serem utilizados como labo-
ratórios seco e úmido.

A principal finalidade 
da embarcação é servir de 
apoio nas pesquisas hidroce-
anográficas no mar brasilei-

ro, contribuindo no estudo 
da fauna e flora marítimas, 
além de poder ser utilizado 
nas buscas de poços de pré-
sal. 

O AvPq “Aspirante Mou-
ra” está diretamente su-
bordinado ao Instituto de 
Estudos do Mar Almirante 
Paulo Moreira (IEAPM) e 
funcionará como “Laborató-
rio Nacional Embarcado II”, 
colaborando com as pesqui-
sas de interesse da Marinha 
e da comunidade científica 
nacional. 

O AvPq “Aspirante Mou-
ra” constitui uma inovação 
para a MB, pois é o primeiro 

a navegar sem o uso de le-
me, substituído por hélices 
azimutais, que giram 360º, 
integradas a um sistema de 
piloto automático e cartas 
náuticas eletrônicas.

O nome do navio é uma 
homenagem ao Aspirante 
José Cláudio Soares de Mou-
ra que entrou para Escola 
Naval em 1963 e faleceu em 
serviço no dia 12 de junho de 
1966. 

Para a Marinha, “Empre-
gar seu nome para Batismo 
do Aviso de Pesquisa em tela 
é uma justa homenagem da 
Marinha do Brasil por inte-
gridade moral”.

Navio “Aspirante Moura” 
é incorporado à Marinha

Embarcação vai ser utilizada pela MB em sua pesquisas sobre a fauna e a flora marítimas brasileiras

Foto: Divulgação/Marinha

foto: Divulgação/CECOMSAER

Aquisição inovadora
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A ADESG/AN homena-
geou a Marinha do Brasil em 
comemoração ao Dia da Bata-
lha Naval do Riachuelo (ocor-
rida em 11 de Junho de 1865), 
durante o almoço mensal da 
entidade, realizado no dia 24 
de junho. 

No evento, o comandante 
do 1º Distrito Naval, Vice-
Alm. Carlos Augusto de Sou-
sa, foi agraciado com o troféu 
“Guerreiro Adesguiano”,  um 
símbolo lealdade e orgulho à 
doutrina Adesguiana. 

O Vice-Alm. Carlos Au-
gusto ressaltou que “a visão 
de futuro da Marinha é o re-
aparelhamento das fragatas, 
expansão e o incremento da 
capacitação de seu efetivo, 
em função dos programas de 
desenvolvimento, com a ela-
boração do Plano de Estraté-

A ADESG/AN tem visi-
tado diversas organizações 
públicas e privadas em bus-
ca de apoio a seus projetos. A 
iniciativa surgiu diante das 
dificuldades em conseguir 
recursos financeiros para 
implementar os projetos 
planejados para o biênio em 
curso.

Segundo o presidente da 
entidade, Brig. Hélio Gon-
çalves, a proposta é apresen-
tada à empresas brasileiras 
de ponta, mas que, como a 
ADESG/AN, têm suas admi-
nistrações pautadas na ética 
e na transparência.

No dia 23 de junho, o Bri-
gadeiro se reuniu, em São 
José dos Campos (SP), com 
o vice-presidente de Assun-
tos de Defesa da Embraer, 
Orlando José Ferreira Ne-
to. O objetivo do encontro 
foi apresentar o sistema 
ESG/ADESG e o projeto de 
parceria. Proposta que foi 
considerada oportuna pela 
empresa de aviação. “A EM-
BRAER, hoje, é considera-
da uma empresa modelo no 
mercado de aviação. Para 
nós é muito importante este 
tipo de parceria”, ressaltou o 
presidente.

Segundo ele,  a ideia da 
Parceria Público Privada 
(PPP) é uma forma de orga-
nizações e instituições sem 
recursos próprios desenvol-
verem projetos  que exigem 
grandes financiamentos. 

Estes acordos são uma 
via de mão dupla, pois se de 
um lado os projetos bene-
ficiam a população e a so-
ciedade em geral, de outro 
a empresa investidora terá 
retornos financeiros. Ele 
acrescentou ainda que eles 
são  uma prática que deveria  
ser utilizada  em todos as es-
feras de governo que muitas 
vezes não conseguem execu-
tar obras fundamentais de 
infraestrura," completa 

O Brig Hélio Gonçalves se 
reuniu também com  o Alm. 
Othon Pinheiro da Silva da 
Eletronuclear, com o diretor 
de Marketing da Petrobras, 
Antônio de Carvalho Var-
gas; o diretor Financeiro da 
Transpetro, Luís A. Rubens 
Teixeira e a diretora-Geral  
da Companhia Caminhos 
Aéreos Pão de Açúcar, (CCA-
PA),  Maria Ercília Leite de 
Castro. 

Em todas essas visitas 
o presidente da ADESG, 
Brig. Hélio Gonçalves esteve 
acompanhado da direção da 
Makernews.

O projeto Ficha Limpa ob-
teve mais de 1,6 milhão de 
assinaturas e mobilizou re-
des sociais, como o Twitter, 
o Orkut e o Facebook”. Pa-
ra o senhor, essa mobiliza-
ção popular demonstra que 
as pessoas estão mais cons-
ciente sobre a importância 
do voto? 
Gal Lícinio: Sim, sem dúvida. 
As pessoas estão mais cons-
cientes sobre a importância do 
voto. Contudo estar conscien-
te não garante agir conscien-
tementes. O voto para muitos 
eleitores é mais influenciado 
mais pela emoção do que pela 
razão. Vota-se mais conside-
rando-se o interesse pessoal 
do eleitor e os interesses de 
um grupo ou de uma comu-
nidade do que pensando nos 
interesses nacionais. 

O senhor acredita que o fa-
to de o projeto ter sido san-
cionado contribuirá para o 
aperfeiçoamento das insti-
tuições, na medida em que  
impede a eleição de políticos 
com condenações judiciais?
Gal Lícinio: Acredito que 
sim, mas acho que ainda é 
pouco para o muito que temos 
a aperfeiçoar em nossas ins-
tituições. Não basta a “ficha 
limpa”, é preciso celeridade 
em “sujar” a ficha de todos 
que merecem punições e que, 
mediante recursos legais ou 
duvidosos e aproveitando-se 
da lentidão da Justição, con-
seguem protelar quase inde-
finidamente ou até a prescri-
ção qualquer condenação.

A sanção do projeto Ficha 
Limpa ocorreu antes do dia 
9 de junho. No entendimento 
do  senhor, o projeto já va-
lerá para as eleições deste 
ano? 
Gal Lícinio: Pelo que tenho 
lido sobre o assunto e essa é 
também minha opinião, a lei 
vale desde sua publicação. 
Em matéria tributária existe 
o princípio de uma carência 
mínima (ano seguinte ou ou-
tro prazo), mas para outras 
normas legais, salvo o caso de 
o texto conter data para sua 

vigência, a entrada em vigor 
é imediata. 

Uma "emenda de redação" 
do senador Francisco Dor-
nelles (PP-RJ) alterou os 
tempos verbais do projeto 
para "forem condenados 
em decisão transitada em 
julgado ou proferida por 
órgão judicial colegiado" 
em vez dos que já "tenham 
sido condenados". Para 
o senhor essa alteração 
é uma prerrogativa para 
permitir que políticos que 
já respondem processos 
possam se candidatar às 
eleições? 
Gal Lícinio: Considero que 
o “espírito da lei” é mais im-
portante que o tempo verbal. 
Os juízes levam isso em con-
ta. Também penso que, para 
não deixar qualquer dúvida, 
o melhor seria apenas “a 
pessoa condenada” e não “te-
nham sido” ou “forem conde-
nadas”. Não tenho certeza  se 
é bem o caso, mas acho que 
o presidente pode vetar a lei 
toda, um artigo ou mesmo 
parte de um artigo. Isso teria 
resolvido a questão e evitado 
a dúvida. Digo isso para que a 
culpa, se houver, não fique to-
da para o senador Dornelles e 
para o Congresso. 

De modo geral, o senhor 
acredita que haverá uma 
mudança na mentalidade 
dos políticos que já ocupam 
cargos públicos e uma me-
lhoria do perfil dos candi-
datos a cargos eletivos? 
Gal Lícinio: Quanto a esse 
aspecto sou otimista. Haverá 
mudanças para melhor tanto 
quanto aos políticos que já 
ocupam cargos quanto ao per-
fil dos candidatos. A mudança 
não será grande nem imedia-
ta. Será lenta e gradual, mas 
ocorrerá. Acredito que pouco 
a pouco, os mal intencionados 
e os incorrigíveis perderão o 
interesse por cargos políticos. 
Com a maior vigilância e, es-
pero, com o rigor da lei, essas 
pessoas não terão a principal 
motivação para o desempe-
nho de cargos políticos. 

Sistema ESG/ADESG Julho de 2010 - 

Parcerias viabilizam projetos institucionais
Embraer, Eletronuclear, Petrobras e Companhia Caminhos Aéreos Pão de Açucar, são algumas das parcerias

Via de mão dupla

 Entrevista do mês

Projeto de iniciativa po-
pular, o Ficha Limpa tem 

como propósito 
tornar inelegíveis por oito 

anos, políticos  
condenados por
 órgãos judiciais

 colegiados.
Nessa entrevista, o Gene-
ral  Licínio Nunes de Mi-

randa Filho, ex-presidente 
da ADESG, que por mais 
de 49 anos serviu ao Exér-
cito Brasileiro, fala sobre 

o projeto Ficha Limpa.

Foto: Gal Licínio

ADESG/AN comemora os 145 
anos da Batalha do Riachuelo

Foto:Divulgação/Transpetro

Data Magna

Diretor Financeiro da TRANSPETRO, Luís Rubens Teixeira, recebe o Brig. Hélio Gonçalves

Comandante da ESG é 
primeiro homenageado

Guerrreiro Adesguiano

Foto:Divulgação/ADESG-AN

Almoço mensal destaca a 
importância da Comunicação

Confraternização

Adolfo Martins, da Folha Dirigida Jornalista Luis Mendes

Radialista Gerdal dos Santos Atriz Daisy Lucidi

Autoridades durante almoço mensal de junho, realizado no Clube de Aeronáutica

O almoço mensal pro-
movido pela ADESG/AN 
em maio, no Clube de Aero-
náutica, no Rio de Janeiro, 
comemorou o Dia da Comu-
nicação Social.

Durante o evento, foram 
homenageados o presidente 
do Jornal Folha Dirigida, 
Adolfo Martins, a Atriz  da 
Rádio Nacional, Daysi Luci-
di; o radialista Sistema Glo-
bo de Rádio, Luis Mendes; e 
o jornalista e apresentador 
da emissora de televisão Re-
de Vida, Gerdal dos Santos.

Para o presidente da Fo-
lha Dirigida, Adolfo Mar-
tins, as homenagens da 
diretoria da ADESG/AN, 
vão além dos caminhos éti-
cos para a sociedade. “Unem 
os esforços feitos pelos pro-
fissionais do Jornalismo, 
em favor da educação”. 

O jornalista Gerdal dos 
Santos, por sua vez, elo-
giou o reconhecimento da 
ADESG/AN em relação aos 
profissionais da imprensa 
brasileira:

“A ADESG/AN reitera 
os valores da comunicação 
social, reconhecendo o be-
nefício para uma notável 
perspectiva Adesguiana e o 
seu exercício coerente à evo-
lução de uma sociedade”.

O comandante da ESG, 
Ten. Brig. do Ar, Carlos 
Alberto Pires Rolla, foi 
homenageado com o pri-
meiro troféu “Guerreiro 
Adesguiano” durante a 
visita dos presidentes da 
Diretoria Executiva e do 
Conselho Superior da 
ADESG/AN, e do General 
de Exército, Licinio Nu-
nes de Miranda Filho, no 
dia 8 de junho. 

O presidente da Asso-
ciação, Brig. Hélio Gon-
çalves, explicou que o 
troféu, recém-criado, vi-
sa demonstrar o reconhe-
cimento pela importante 
atuação de uma perso-
nalidade ou autoridade, 
exemplo do Cte Rolla.

Segundo ele, a visita 
à ESG teve por objetivo 
apresentar os novos con-

selheiros da ADESG/AN 
e reiterar a importância 
de as duas entidades ca-
minharem juntas e troca-
rem experiências. 

A reunião mensal 
do Conselho Superior, 
que acontece na sede da 
ADESG/AN, ocorreu, ex-
cepcionalmente, na ESG, 
que ofereceu um almoço 
aos visitantes. 

Em seguida, a comi-
tiva conheceu a Sala de 
História da ESG. Para o 
presidente da ADESG, a 
sala, aberta ao público, é 
uma oportunidade de as 
pessoas se aproximarem 
das Forças Armadas e 
conhecerem um pouco de 
sua história através de 
objetos e documentos que 
retratam a trajetória da 
entidade. 

Foto:Divulgação/ADESG-AN

gia Nacional Brasileira”.  
Ele explicou, aos presen-

tes, que o processo de moder-
nização da Marinha deverá 
estará concluído até 2030. 

A modernização inclui o 
sistema de monitoramento da 

“Amazônia Azul” (faixa ma-
rítima do pré-sal), de radares 
fixos, veículos aéreos não tri-
pulados e os seus recursos de 
comunicação militar. 

Além do almoço, a Data 
Magna da Marinha foi come-

morada pela ADESG/AN com 
uma sessão solene realizada 
no dia 11 de junho, quando 
foram celebrados também os 
126 anos do Clube Naval e o 
100 anos sede social do Clube 
Naval. 
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Delegacia comemora 40 anos
Espírito Santo

Presidente da ALES, Deputado Élcio Álvares

Abertura do CEPE na sede da OAB de Governador Valadares

A  Associação dos Diplo-
mados da Escola Superior 
de Guerra de Pernambuco 
formalizou a parceria com a 
Universidade Cruzeiro do Sul 
para criação do MBA em Ges-
tão de Política e Estratégia 
em Recife.  A ADESG-PE já 
oferecia o curso, mas não era 
reconhecido pelo MEC. Com a 
união firmada entre as duas 
instituições, o curso passou 
a ter  o status de especializa-
ção. A parceria dá ao Grupo 
Educacional Cruzeiro do Sul 
a oportunidade de expandir 
sua atuação no país.

ADESG-PE 
tem curso
reconhecido

Gestão do 
tempo e 
qualidade

Pernanbuco

Uberlândia

Rio Grande do Norte

A Delegacia da ADESG 
em Uberlândia apresentou 
nos dias 22 e 23 de junho, 
no 36º Batalhão do Exérci-
to, o Programa Gestão do 
Tempo-Qualidade de Vida 
e Produtividade. 

O projeto visa con-
tribuir para o melhor 
desempenho dos 30 esta-
giários do XVI CEPE, ini-
ciado no dia 1º de junho, 
agregando valor às com-
petências desenvolvidas.

Composição da mesa principal durante a sessão solene

Plenário da Assembleia Legislativa do Espírito Santo

Desenvolvimento social é foco do CEPE

Governador  Valadares

O Presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçal-
ves, o ex-prefeito de Patos 
de Minas, José Humberto 
Soares e o Representante 
da ADESG em Governador 
Valadares, Dênis Ribeiro 
Leite, participaram de aula 
inaugural do II Curso de Es-
tudos de Política e Estraté-
gia ( CEPE ),  ministrado na 

cidade de Governador Vala-
dares, em Minas Gerais.

Ao todo, 31 estagiários 
estão inscritos no II CEPE. 
As aulas acontecerão com 
a presença de conferencis-
tas da ESG e serão minis-
tradas na sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), seção Governador 
Valadares.

Encontro discute situação 
da sede do Rio de Janeiro

Brasília

O Presidente do INSS, Val-
dir Moysés Simão, recebeu 
em Brasília, a visita do presi-
dente da ADESG, Brig. Hélio 
Gonçalves e do Delegado da 
ADESG/RJ, Alm. Albuquer-
que Lima. 

O encontro, promovido 
pelo Deputado e adesguiano, 
Nelson Burnier, teve como 
objetivo discutir a perma-
nência da sede da Delegacia 
do Rio de Janeiro no imóvel 
pertencente ao INSS.

O Alm. Albuquerque Li-
ma apresentou a documen-
tação, inerente à utilização 
da imóvel, ao Presidente do 
Instituto que se comprome-
teu a estudar a solicitação da 
entidade. 

O Brig. Hélio Gonçalves 
disse que deixou o encontro 
otimista em relação à possibi-
lidade de a sede da delegacia 
do Rio de Janeiro continuar 
no mesmo local.

Além do encontro no INSS, 
a comitiva adesguiana se 
reuniu com a PROMÁXIMO 
CONSULTORIA, organizada 
pela Delegacia de Brasília, 
para discutir o uso da técnica 
do Ensino à Distância (EAD), 
restrita a à Capital Federal.

O responsável pela em-
presa, Evandro Lepletier,  
apresentou uma planilha de 
custos e de receitas relativa 
à parceria com a ADESG que 
vai analisá-la para fazer uma 
contraproposta.

A Assembleia Legislativa 
(ALES) promoveu, na noite do 
dia 30 de junho, uma sessão 
solene em comemoração aos 40 
anos de criação da Delegacia 
da ADESG do Estado.

A homenagem, proposta 
pelo deputado Cacau Lorenzo-
ni (PP), ocorreu no Plenário 
Dirceu Cardoso do Legislativo 
capixaba e contou com a pre-
sença do presidente da ALES, 
deputado Élcio Alvares (DEM) 
e do presidente da ADESG, 
Brig. Hélio Gonçalves.

Na abertura da sessão, o 
deputado Cacau Lorenzoni 
destacou que a ADESG vem 
prestando relevantes serviços 
ao País, desde sua fundação, 
em 1951, incentivando a par-
ticipação da sociedade nos de-
bates dos problemas. “É uma 
instituição nacional que dig-
nifica a democracia brasilei-
ra”, classificou.

O delegado da ADESG no 
Espírito Santo, Ricardo Berg-
mann, lembrou que a entida-
de pertence à sociedade civil, 
não tem fins lucrativos, e é 
reconhecida como de utilidade 
pública. 

Durante a sessão, o assessor 
de Comunicação dos Correios, 
Marcos Nogueira Torres, lan-
çou, oficialmente, o selo postal 
em comemoração aos 40 anos 
da entidade no Estado. 

A Delegacia  vem realizan-
do atividades sócio culturais 
todas as quartas-feiras. O en-
contro acontece com a partici-
pação de diretores, assessores, 
coordenadores e associados. Na 
ocasião, são debatidos temas de 

interesse da ADESG e assuntos 
voltados para o desenvolvimen-
to social. 

Segundo a Delegada, Proc. 
De Justiça Zélia Madruga,  à 
partir de julho, serão desenvol-
vidas diversas atividades cultu-

rais. Também está programado 
para o mesmo mês, um jantar 
em homenagem ao atual co-
mandante da Polícia Militar do 
Estado, Cel. Francisco Canindé 
de Araújo,  Adesguiano, que já 
realizou alguns cursos na ESG.

Foto: Assembleia Legislativa/ES

Foto: Antônio Carlos Sessa Neto

Foto: Divulgação/ADESG-GV



O presidente da ADESG/
AN, Brig. Hélio Gonçalves, mi-
nistrou, no dia 23 de junho, a 
aula inaugural do LIII CEPE 
da Delegacia de São Paulo, que 
tem a participação de 53 esta-
giários.

O Brigadeiro falou aos pre-
sentes sobre o funcionamento 
do sistema ESG/ADESG, apre-
sentando toda sua estrutura-
ção. 

Antes do evento, o presiden-
te reuniu com o Delegado de 
São Paulo, Adauto Rocchetto 
e diversos Representantes do 
estado. 

No auditório da ADESG/SP, 
estavam presentes Adesguia-
nos de Santos, Itanhaém, Zona 
Oeste, ABC Paulista, Campi-
nas, Barueri e Ribeiro Preto.

Segundo o Brig. Hélio Gon-
çalves, o encontro foi uma im-

portante oportunidade para 
falar sobre  os projetos a serem 
desenvolvidos nos próximos 
três anos. Ele explicou que, em-
bora a gestão seja de dois anos, 
a ideia é deixar para o próximo 
presidente da entidade um ca-
minho a ser seguido para que 

os programas em andamento 
tenham continuidade.

"Nossa gestão tem como 
prioridade enfatizar a comuni-
cação externa: o blog, o jornal 
Adesguiano e a publicação de 
uma revista são algumas das 
nossas metas".
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 Em Tempo

A representação da 
ADESG de Caxias do Sul 
está programando para a 
X Semana de Atualização, 
uma série de palestras, de 
19 a 22 de julho, com o obje-
tivo de manter a integração. 
"Instabilidade e Incertezas 
na Economia Global", um 
dos temas do evento, será 
abordado pelo economista e 

professor da ESG, Gustavo 
Alberto Tromposwsky He-
ck, que, entre 2007 e 2009, 
atuou no Colégio Interame-
ricano de Defesa, em Wa-
shington, EUA. 

Ele falará, também, 
sobre "A Economia Bra-
sileira, Um Modelo de Su-
peração". Gilberto Thums, 
Procurador de Justiça do 

Estado do Rio Grande do 
Sul, irá abordar "Movimen-
tos Sociais, Violência e Cri-
minalização". 

No encerramento do cur-
so será oferecido um jantar 
com  entrega da medalha 
dos dez anos da associação 
e lançamento do livro dos 
trabalhos de conclusão do 
XIX CEPE. 

Adesg recebe Gustavo Heck

Presidente abre curso de 2010 

Caxias do Sul 

Edson Schettine de Aguiar

Painel de imagens de satélite

O Contra-Almirante, Paulo Mauricio Farias Alves, as-
sumiu a direção do Centro de Comunicação Social da Ma-
rinha, substituindo o Contra-Almirante Domingos Sávio 
de Almeida Nogueira, que foi comandar o 6º Distrito Na-
val, em Ladário, Mato Grosso do Sul. O Almirante Farias 
Alves, como Capitão-Mar e Guerra, foi diretor do Serviço 
de Relações Públicas da Marinha. A ambos chefes navais, 
votos de grande êxito em suas missões.

Comunicação Social

Santos

      O Centro Universitário 
Monte Serrat (Unimonte) e a 
Delegacia de Santos (ADESG) 
formalizaram uma parceria 
para a criação do curso de MBA 
de Políticas e Estratégias Corpo-
rativas, cujas aulas serão basea-
das na metodologia da ADESG. 

Será dado um enfoque especial 
em política e estratégias corpo-
rativas.

"O Brasil precisa de líderes 
e a parceria com a ADESG vai 
contribuir com o Centro nessa 
missão, em uma região que, por 
conta do Petróleo, necessita des-

te perfil", diz Ozíres Silva, reitor 
da instituição.

Serão dois módulos, cada um 
com seis meses de duração. O 
primeiro, com início em agosto, 
será realizado na sede da delega-
cia santista. Já o segundo será 
ministrado no Unimonte.

Bahia

 A ADESG Bahia dará início 
na segunda quinzena de julho, 
ao Curso de Extensão de Inte-
ligência Estratégica (CEIE), 
que será promovido em parce-
ria com a Unidade Baiana de 
Ensino Pesquisa e Extensão 
(UNIBAHIA), das Faculdades 
Integradas Ipitanga. 

O curso tem duração pre-
vista de dois meses e se dire-
ciona ao Setor de  Inteligência 
de unidades públicas e em-
presariais.  Além do CEIE, 
a entidade está realizando o  
XXXVII Ciclo de Estudos de 
Política e Estratégia (CEPE) 
de 2010 que tem duração de se-
te meses.

Del. ADESG/BA, Sérgio Luiz Loncan

Adauto Rochetto, o Brig. Hélio Gonçaves e Representantes do estado de SP

Foto: ADESG Bahia

Foto: Divulgação/ADESG -SP

A Delegacia da ADESG 
do Rio Grande do Sul en-
cerrou a "I Semana de Atu-
alização de Conhecimentos 
Estratégicos de Porto Ale-
gre", no dia 10 de Junho, com 
a palestra do Cel Med. FAB 
João Carlos Azeredo, sobre 
"As Missões de Paz no Haiti 
e a participação da FAB na 
assistência humanitária no 
Haiti". 

O Cel Med. falou sobre a 
experiência de montar um 
hospital de campanha, em 
cinco dias, para o atendi-
mento inicial e de emergên-
cia das pessoas atingidas 
pelo terremoto que devastou 
o país, mostransdo assim a 
realidade enfrentada pelos 

militares brasileiros no Hai-
ti.

Durante uma semana a 
Delegacia da ADESG do Rio 
Grande do Sul promoveu 
uma série de palestras. O 
evento contou com a parti-
cipação do Prof. Dr. André 
Felipe Zago de Azevedo 
(UNISINO) e do Prof. Dr. 
Paulo Fagundes Vizentini 
(UFRGS). 

Segundo a entidade, a 
Semana de Atualização foi 
promovida com o intuito de 
descutir e refletir questões 
estruturais das relações in-
ternacionais e mostrar as 
diferenças das relações in-
ternacionais do século XX e 
as sociais do século XXI.

Rio Grande do Sul

Semana aborda nova 
conjuntura mundial

Brigadeiro Sampaio

 Recebemos o opúsculo 
sobre a vida do Major-Bri-
gadeiro-do-Ar Lysias Au-
gusto Rodrigues – pioneiro 
do Correio Aéreo Nacional 
e Patrono do INCAER (Ins-
tituto Histórico Cultural 
da Aeronáutica), de autoria 
do Coronel Aviador Manuel 
Cambeses Júnior (ESG 
1995) Vice-presidente do IN-
CAER.

Na publicação, o autor 
afirma: “Era um defensor 

convicto da aviação como 
instrumento de integra-
ção nacional.

Acreditava, fielmente, 
na capacidade do brasi-
leiro e admirava a fibra e 
perseverança do sertane-
jo”.  Parabéns ao INCAER 
na figura do seu presiden-
te Tenente-Brigadeiro-do-
Ar Júlio Octávio Moreira 
Lima pela meritória mis-
são de divulgar a vida de 
heróis brasileiros.

O Exército comemorou o Bicen-
tenário do Brigadeiro Antonio de 
Sampaio nascido na Fazenda Vitor, 
em 24 maio de 1810, na cidade Tam-
boril, no Estado do Ceará. Herói de 
uma bravura imensa, foi vencedor 
de todas as batalhas em que parti-
cipou. Seu desafio maior foi na Ba-
talha de Tuiuti (o maior confronto 
campal da América do Sul) e resistiu ao inimigo até ser 
ferido, gravemente, por três vezes, vindo, a falecer em na-
vio da Marinha do Brasil em 6 de julho de 1866.

Brigadeiro Sampaio II
 
A 10ª Região Militar, comandado pelo General de Divi-

são Hélio Chagas Macedo Junior, ex-Subcomandante da 
Escola Superior de Guerra, iniciou a série de merecidas 
homenagens ao Patrono da Infantaria (desde 13 de março 
de 1962) com o apoio da Legião de Infantaria e do Circulo 
Militar de Fortaleza. Entre outros eventos, a memória do 
Brigadeiro Sampaio foi alvo de homenagem na Assembléia 
Legislativa do Ceará, Cerimônia Militar em Tamboril, 
lançamento de moeda e livro editado pela Biblioteca do 
Exército. A figura do heróico Brigadeiro Sampaio serve de 
modelo para os integrantes da Rainha das Armas. Repe-
tindo o que aprendemos no CPOR, do Rio de Janeiro afir-
mamos: “Os melhores são apenas bons para a Infantaria”.

A partir da esquerda, o Gen. João Crisostomo de Souza, presi-
dente do Circulo Militar de Fortaleza e o Gen. de Divisão Hélio 
Chagas Macedo Junior Comandante  da 10ª Região Militar

O Brig. Hélio Gonçalves, Presidente da ADESG; o Prof. Agustinho 
Fernandes Dias da Silva, Secretário da Academia; o Gen. Ex. Luiz 
Gonzaga Schroeder Lessa, Presidente da Academia Brasileira de 
Ciências Morais e Políticas e dirigente da Mesa; Dr. José Roberto de 
Souza Cavalcante e o Senador Bernardo Cabral.

Novos dirigentes do Clube Militar

Ciências Morais e Políticas

Foto: José Mario Pinto

INCAER

A coluna parabeniza os novos dirigentes que assu-
mem os destinos  do Clube Militar no biênio 2010/2012 pe-
la merecida eleição e votos de êxito nos novos encargos. 
Presidente.: Gen Ex Renato Cesar Tibau da Costa; 1º Vice 
Presidente.: Gen Div Clovis Purper Bandeira; 2º Vice-Pre-
sidente.: Gen Div Marcio Rosendo de Melo (ESG 1996); 3º 
Vice-Presidente.: Cel Dalmo Roriz de Cerqueira Lima

O Conselheiro José Roberto de Souza Cavalcante (ESG 
1984) tomou posse na Academia Brasileira de Ciências 
Morais e Políticas, presidida pelo Gen. de Exército Luiz 
Gonzaga Schroeder Lessa, em concorrida solenidade, no 
Instituto dos Advogados Brasileiros. 

O Conselheiro Cavalcante, um defensor permanente da 
Amazônia, em sua vitoriosa carreira de jurista, tem defen-
dido a preservação da área em conferências e em diversas 
publicações.   

Foto: Cláudio R. Amande Cavalcante

Foto: Divulgação/ADESG/JF

Notas para esta coluna: schettinedeaguiar@adesg.org.br

Mato Grosso do Sul

CEPE com 
diploma de 
pós-graduação

O Curso de Especialização 
em Politica e Estratégia da 
Delegacia de Mato Grosso do 
Sul foi reconhecido como pós-
graduação Lato Sensu. 

O XXV CEPE, com início 
previsto para o dia 26 de ju-
lho, será  o primeiro curso  da 
Delegacia do MS com status 
de especialização. 

As aulas serão ministradas 
por professores da Univer-
sidade Católica Dom Bosco, 
com quem a Delegacia forma-
lizou  parceria, e por convida-
dos da ADESG. O curso será 
ministrado na 9ª Região Mili-
tar e terá duração do curso é 
de dez meses.

Juiz de Fora

Novo ciclo 
começa dia 30 
de julho 

 
A ADESG de Juiz de Fora re-
alizará, no dia 30 de julho, a 
aula inaugural do XXII Ciclo 
de Estudos de Política e Estra-
tégia. Na abertura do evento, 
o economista Gustavo Antô-
nio Trompowisky Heck, mi-
nistrará uma palestra sobre " 
Nova Visão de Defesa e Segu-
rança do Hemisfério". 

A programação do XXII 
Ciclo inclui outras conferên-
cias, sendo a de maior desta-
que a que abordará o tema 
"A Camada do Pré-sal: Explo-
ração e Potencialidades",  do 
Engenheiro José Formigli do 
corpo executivo da Petrobrás 
EP - Exploração e Produção do 
Pré-sal.

As atividades da ADESG-
JF, no entanto, não se restrin-
gem à realização de cursos. A 
Delegacia de Juiz de Fora se 
preocupa também em incen-
tivar  a convivência e a troca 
de experiência entre seus in-
tegrantes como forma de for-
talecer os ideais da entidade.  
E para isso procura promover 
eventos culturais e de lazer.  

Exemplo disso, foi a via-
gem à Nova Friburgo (RJ), 
nos dias 25, 26 e 27 de junho. A 
Comitiva se hospedou na Casa 
do Velho Marinheiro, da Ma-
rinha do Brasil.

São Paulo
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Petrobras inicia produção comercial no pré-sal
A Petrobras começou a pro-

duzir comercialmente, no dia 
15 de julho, o primeiro óleo da 
camada pré-sal. Serão produ-
zidos 13 mil barris/dia (bpd) 
de petroleo leve. A previsão é 
que a capacidade máxima, de 
20 mil bpd, seja atingida até o 
final deste ano, no Campo de 
Baleia Franca, na Bacia de 
Campos, situada a 85 km da 
cidade de Anchieta, ES. 

Ainda em 2010, deverá ser 
perfurado mais um poço do 
pré-sal no Baleia Franca. Es-
tá prevista também a inter-
ligação da plataforma a um 
total de nove poços, com dois 
poços produzindo diariamen-
te 40 mil barris de óleo/dia. 
Serão três poços produtores e 
dois injetores em Cachalote,.

O projeto adotará tecno-
logias pioneiras, concebidas 
para operar nas condições 
geológicas do pré-sal  e pa-
ra colocar os poços em ope-
ração. Elas permitirão  a 
melhoria da eficiência opera-
cional e representará um no-
vo passo no desenvolvimento 
dos reservatórios do pré-sal.

Uma cerimônia na pla-
taforma e no Aeroporto de 
Vitória, com a presença do 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
do presidente da Petrobras, 
José Sergio Gabrielli, mar-
cou o início da produção do 
pré-sal .

Serão produzidos 13 mil barris/dia, mas meta da empresa é atingir 20 mil barris/dia até o final do ano

A Marinha do Brasil en-
tregou cinco lanchas esco-
lares ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), em Manaus, 
Amazonas,  dia 28 de junho. 
A cerimônia de entrega 
acorreu nas instalações da 
Estação Naval do Rio Negro. 

A meta, no entanto, é cons-

truir 600 embarcações  com a 
infraestrutura existente nas  
Bases Navais em Belém, Na-
tal e Salvador. Essas embar-
cações atenderão crianças 
residentes em comunidades 
ribeirinhas que dependem 
delas para chegar às escolas.

De acordo com o FN-
DE, as lanchas integram 

o programa “Caminho da 
Escola”, cuja propósito é a 
renovação da frota de veí-
culos escolares, garantindo  
assim o acesso e a perma-
nência dos alunos, matricu-
lados na Educação Básica 
da zona rural.

Essas primeiras lanchas 
atenderão 11 mil crianças em 

Manaquiri, Iranduba e São 
Paulo de Olivença, no Ama-
zonas, mas segundo o FNDE, 
a Região Norte tem cerca de 
300 mil alunos dependentes 
desse tipo de transporte. A 
solenidade foi presidida pelo 
Cte do 4º DN, Vice-Alte Ro-
drigo Otávio Fernandes de 
Hônkis.

"Caminhos da Escola" ganha 600 lanchas
Cerimônia do primeiro óleo da camada pré-sal do campo de Baleia Franca, no Espírito Santo

Foto:Agência Petrobras

Convocação
Convocamos todos 
os Adesguianos a 
comparecerem à 

ADESG/AN e, com 
suas presenças, 

participarem para 
o fortalecimento 
de nosso quorum 

voluntariado, 
buscando a 
preservação 
da doutrina 
Adesguiana. 

É imprescindível 
a união de todos 
para o futuro de 
nossa instituição.

A Diretoria


